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INTRODUcA•O 

Neste trabaiho n6s nos propomos a expor os prin 

cipios da teoria elaborada por Paulo Freire e identificar 

as contribuiç6es que elapossa dar ao.ensino dalingua ma 

terna. A nossa area de atuaç 	 .o pedag6gica ser provavelmen 

te o •  29 grau, logo procuraremos aproximar nosso 	trabalho 

dos objetivos aos quais visa o ensino da lingua portuguesa 

na escola secundria. 

Destarte,.organizaremoS este trabaiho de .forma 

a apresentar os traços fundamentais da pedagogia do oprimi 

do, primeiro, é, em seguida, relatar algumas das discuss6es 

•  que atualmente so travadas acerca da problemtica do ensi 

no da lingua maternà no Brasil. No deixaremos de explicI-

tar, igualmente,as convergências que existem entre a posi-

ço de Paulo Freire e as propostas de alguns educadores. da 

area de Letras em nosso Pals. 
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I - Os principios de Paulo Freire 

Escrever sobré a obra de Paulo Freire pode dar 

margern a muitas e muitas pginas.Sern embargo, limitaremos. 

esta parte do trábalho a tres aspectos principais, a saber: 

primeirarnente, a prtica que deu origem aos principios . te6 

ricos do pedagogo brasileiro, ou seja, a experi&ncia de al 

fabetizaço de adultos; em seguida, o contexto politico em 

que se deu esta prtica;e, por firn, a ref lexo posterior que 

se constituiu em teoria, apedagogia do oprimido - como tal 

vez a pudssernos chamar. 

Sobre o Mtodo Paulo Freire de alfabetização, o 

• que podemos dizer 6.queele surgiu-.de  experincias desenvol 

vidas a partir de 1955, corn operriose camponeses do Nor 

• deste corno atividade do Serviço de Extenso da UFPE. Mas. 

explicitemos a  pr.tica desse rntodo, descrevarno-lo a partir 

de suas etapas constituintes. AS etapas mencionadas. so  

quatro. De inicio, ha a pesquisa do universo vocabular daj 

comunidade com a qual seri feito o trabaiho. Dentro. desse 

universo vocabular estaro as palavras geradoras, que devem 

conter todos Os fonernas da Lingua Portuguesa e todas.as suas 

dificü1dades dé prbnüncia. As. palavras geradorasdevern ser 

• igualmente ricas de significaçãopara a realidade lingfiisti-

ca focalizada. Feita a se1eço das palavras geradorasentra 

remos numa dirnenso mais ampla, otema gerador. Este servi 

• ra de norte para as discussöes nas quais serao trabalhadas as, 

palavras. Corno 15.ltima etapa, e talvez a mais importante, te

,

l) 

mos a execuço prtica; onde encontrareraos as. fichas de cul 

tura corn imagens tipicas desituaçao-problema,as fichas de 

palavras - corn a sua visua1izaço, a sua decomposiço em Si 

labas, as farnilias fonrnicas e a formaç.o de novas palavras. 

Tudo isto de forma gradativa, por rneio d.e debates, leituras, 

• 	exercicios e redaço. 	. 	 . . 	 .. 

Sobre o contexto 

var que o final da dcada de 

guiu-se pelos acesos debate 

volvimento brasileiro. Era 

que .iniciada corn as eieiçaes 

hist6rico, 6 importante obser 

50 e 0 iniclo da de 60 distin 

sobre a prob1emtica do desen 

época da Terceira Repüblica 

parlamentares.e presidenciaiS 



de 02/12/45 e brutalmente interrompida pelo golpe militar 

de 31/03/64, constituiu-se no perlodode major liberdade po .  

utica da hist6ria de nosso pals. Ora, a educaço não pode 

na ser esquecida nos debates daqueles tempos, e no foi. V 

rios movirnentos .de educaço surgiram. e, tendo figuras do 

porte de urn Anlsio Teixeira entre seus membros, procuraram. 

redescobrir e revitalizar a cultura brasileira. Dentro des 

ta conjuntura encontraremos. a contribuiço de Paulo Freire, 

elaborada e praticada na região t.o sofrida do Brasil que 

o Nordeste. t l, onde despontavam o governo. de Miguel Ar 

raes e a luta das ligas camponesas, que corn mais ag.uda ne 

cessidade lutaram para superar o sub-desenvolvimento e a 

,injustiça social. Nesta lutaa educaço popular desempe-

nhou - a1is, desempenha e desempenhar - importante papel, 

pois esta irnpreqnadade forte conteüdo conscientizador. Mas 

aqul nôs ja eritrarnos no dornlnio do sisterna maior da teoria 

freiriana, que abordaremos a seguir. 

Cabe agora delinear a ref 1exo mais .ampla que 

levou Paulo Freire a cónstruir asua teoria da educaço. 0 

conjunto de principios que aforma, nôs poderlainos denomi-

nar Pedaogia do Oprimido, tomando a tltulo de urn de seus 
•  

. livros mais conhecidos. A sua e1aboraço dela articulou-se 

apartirda an1ise critica doensino tradiciona1,no . qual 

Freire discerniu a concepção bancria da educaço. De.. acor 
• 	. do corn esta concepçãO, a educaço equivale a depôsiEo de in 

• . . 	forrnaç6es., onde o educador o depositante e o educando, de 
• 	--------- . positrio.---Dencontro a. este ensino tradicional . colocar- 

a pedagogia do oprimido, nela o relevante sera 	a 

coñscientização, econscientizaç.o para a. transformaço. Na 

escola sonhada por Freire, o ser humano toma conscincia de 

seu lugar corno sujeito da histôria e se engaja na luta pela 

liberdade, para a1rn das cadeias da dorninaço e da opressão. 

Ilustrativas desta viso de mundo so estas palavras do edu 

cador pernambucano: " A aço1ibertadora, pelo contrrio,re 

conhecendo esta dependncia dos oprirnidos corno ponto vulne 

rve1, deve tentar, atravs da ref1exo e da aço, transfor 

m.-1a ern independncia ". . . :• : 

3,  

(1) P. FREIRE (1975), 58. 



U 

II) Problemas que se .apresentarn ao ensino da lingua materna 

no Brasil. 

0 ensino de portugus em nosso pals estg sendo 
• 	questionado. Isto 6 . percebido nos simpôsios enos semin- 

rios quesO realizados por todo 0 Brasil,como aconteceu 

• durante 0 VI ENEL (Encontro Nacional de Estudantes de Le-

tras) em Porto Alegre, juiho prôximo passado. Esta preocupa 

ço levou a criação de uma comisso, subordinada ao Minist 
• 	rio da Educaço e formada por educadores de rename da area 

• 	de Letras, que deveri fornecer subsidiospara a reorientar 

0 ensino de lingua. Constata-se, portanto, urna certa agita 

• 	ço nos meios acadêmicos que trabaiham corn a Lingua Portu- 

guesa, situemos alguns aspectos desta ag1taço. 

uma dicotornia..bsica que se apresenta 	acs 

que estudam urna lingua: a dicotomia entre a grarntica •e a 
• 

	

	linguistica. A primeira, herdada dos gregos:e dos romanos, 

possui urn carter normativo, em outras palavras, a grarnti 

• 

	

	Ca objetiva imporurn determinado padro de lingua, par ela 

classificado como vernacular, legitirno e correto.A segunda, 

• ciosa de seu carter cientifico, .produto de reflex6esrnui 

to posteriores. De fato, a linguistica, enquanto •cincia, 

surgiu durante a 6poca contempornea e seus primeiros formu. 

• ladores, como Saussure, escreveram suas obras hi menos de 

cern anos. Esta cincia introduz uma nova viso para a ques 

to da correço ou da incorreço, qual seja, a da existn- 

• cia de variantes lingÜisticas. Assim, ela no mais se preo-

cupa em prescrever urna lingua padrão, mas sim em descrever 

as diversas variantes de urna mesma lingua e considera to-

das legitimas. • 

dentro deste contexto que se inserem as preo 

cupaç6es de dois importantes linguistas brasileiros, Celso 

Cunha e Celso Pedro Luft, que so igualmente autores de gra 

mticas. 0 professor Cunha, da UFPJ,. escreveu urn pequeno ii 

vro cujo tema 0 projeto NURC. Este projeto visa a verifi 

car qual , - hoje - a lingua urbana culta do Brasil para 

adequar as mtodos de ensino a nossa realidade linguistica. 

So.palavras do autor: (1) "0 Projeto NURC, que agora se 



estende tambma Portugal, corn a inc1uso de Lisboa, irl a- 

• judar-nos adiminuir • o campo do 'ignoramus' na reada nos 

sa lrngua culta e, consequentemente, propiciar-nos mtodos 

mais adequados para o seu ensino ". .0 professor Luft, da 

UFRS, reuniu alguns artigos, que j5 havia publicado em jor-

nais, em urn livro e ihe deu o sugestivo titulo de Lingua e 

Liberdade. Nesta obra, encbntrarernos temas tais a gramti 

Ca, a teoria da linguagein, a linguae .o seu ensino nas esco 
las. Para o autor gaicho, o ensino no estbeme 6 neces 

s.ria uma ruptura: o abandono da gram.tica normàtiva, por 

ser nociva aos alunos devido a seus erros e incoerncias. 

(1) C. CUNHA (1985), 87. 	 • . 	 • 	
•,. 



Conc1uso 

Destarte chegamos ao termo de nosso trabaiho e 

devemos retomar as propostas do seu intr6ito. Ora, no come-

ço do trabaiho escrevemos sobre as possiveis contribuiç6es 

da pedagogia do oprimido ao ensino de lingua materna no 

Brash, espêcificamente a nivel de 29 grau. 

Examinemos os objetivos do ensino de 29 • grau. 

Muito superficialmente, estes objetivos so urn aperfeiçoa-

mento do dominio da lingua ptria - reconhecendo urn •traba-

iho inicial e fundamental na escola primria - e 0 desenvol. 

vimento do trabaiho corn textos, destacando-se aqui o estudo 

da literatura nacional Atualmente, entretanto, 	verif 

cain-se algumas distorçöese urn traço forte destas distor-

çes go distanciamento entre a lingua padro imposta aos 

estudantes e a sua realidade linguistica deles, o que vale 

dizer, 0 predorninio da viso grarnaticalista da lingua. 

Assirn, so pertinentes as posiç6es de educado 

res da area de letras. brasileiros, que pregarn uma reviso 

dO ensino tradicional. Eles propugnarn a adoço da. palavra 

como forma de acesso ao saber, de modo a possibilitar a ii-

bertàço. Esta proposta, poderiamos ilustrar corn urn trecho 

do professor Luft, onde ele aproxima suas idias as de Pau-

lo Freire: (1) " 0 ensino ideal, a. educação ideal, que. to- 

h de ser urna educação para a liberdade,.co-

mo a tern precon,izado figuras do porte de urn Paulo Freire, em 

ñossopais. Muito particularmente aplica-se isto ao ensino 

da lingua rnaterna, ja que e at-ravgs da lingua que pensamos, 

analisarnos o mundo, nos . integramos e nos relacionamos corn 

Os nossos irrnos ". . . .. . 

(1) C.P. LUET. 1985, PAG. 108 	. . 

S 
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Apêndice; Quest6es : 

- A classe dorninante tern o poder porque sabe a 

norma culta ou saber a norma culta 5 consequência de ter o 

• 	• 	poder? 

- Sob que aspectos a teoria de Paulo. Freire 

pertinente e pode ser aplicada ao ensino de modo geral, ao 

ensino delingua materna em particular, ao ensino de lingua 

materna no 29 grau(especificamente)? 

- Sendo a• lingua - a norma culta, a lingua pa-

dro - urn instrumento de poder, uma soluço no estaria 

em dar as classes desfavorecidas acesso ao seu dorninio? 

• 	 • 	• -• A gramtica, obra que normatiza a lingua, de- 

ye ser desprezada como nociva ao estudante ou • reformulada 

e aperfeiçoada para servir-lhecôrno fonte de consulta? 


